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Brigadas municipais fazem treinamentos
A Secretaria de Estado do Meio Ambiente deve lançar hoje, dia
10, a Operação Corta Fogo – Campo sem fogo, campo com
vida. 

A iniciativa é uma parceria entre a Secretaria, Corpo de
Bombeiros e outros órgãos e entidades.

De acordo com informações da Assessoria de Imprensa da
Secretaria, a Operação Corta Fogo é um sistema de prevenção
e combate a incêndios florestais, com o objetivo de minimizar
as ocorrências de focos de incêndio no período de seca.

O Corpo de Bombeiros de Catanduva não deve ter nenhuma
solenidade hoje para marcar o lançamento da operação, mas
já está em treinamento com as brigadas municipais para esse
atendimento.

Os municípios de Ariranha e Tabapuã já foram treinados
recentemente.

Agora, estão sendo agendados os treinamentos das brigadas nos municípios da área de abrangência do Corpo
de Bombeiros de Catanduva.

A próxima a receber o treinamento específico deve ser Santa Adélia.

Segundo informações da corporação local, essa formação de brigada é realizada para diminuir a quantidade de
incêndio de vegetação até a chegada dos bombeiros.

Além disso, a Operação Corta Fogo tem como objetivo reduzir a quantidade de queimadas no Estado.

SISTEMA ESTADUAL DE PREVENÇÃO

A Operação Corta Fogo integra o Sistema Estadual de Prevenção e Combate a Incêndios Florestais. 

Ela é uma ação conjunta da Secretaria de Estado do Meio Ambiente, Casa Militar, Secretaria de Segurança
Pública, Prefeituras e seus órgãos interligados, como a Polícia Ambiental, a Defesa Civil, o Corpo de Bombeiros,
a Companhia Ambiental do Estado de São Paulo (CETESB), a Fundação Florestal e o instituto Florestal.

A Assessoria de Imprensa da SMA lembrou que a operação vai priorizar áreas e situações de riscos para o Meio
Ambiente, a saúde humana e a segurança pública.

“As ações previstas são capacitar recursos humanos para difusão das respectivas técnicas e para a
conscientização da população sobre os riscos do emprego inadequado do fogo; planejar as áreas prioritárias
para fiscalização; formar brigadas regionais e municipais, institucionais ou voluntárias, para combater aos
incêndios em área vegetal; e estimular parcerias entre os setores público e privado, com o objetivo de fomentar
o desenvolvimento das ações de sua competência, com ênfase à formação de brigadas”, detalhou.

AUMENTO DOS FOCOS

Dados do Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais (INPE) registraram um aumento dos focos de incêndios
em 2010, queimando 189.125 hectares de matas no Estado.

Desde 2006, as queimadas no Estado estavam em queda, mas no ano passado, como foi atípico e de muita
seca, foram registradas 2.837 ocorrências, contra 1.390 em 2009.

“O aumento dos focos de incêndio resultou em autuações pela Polícia Ambiental e CETESB no ano passado.
Em 2009 foram de 382 multas e em 2010 o número chegou a 818”, completou a Imprensa da SMA.


